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			Dedico este livro à professora Marli André, amiga querida com quem aprendi a fazer pesquisa – um dos muitos temas, encontros, elos que nos uniram e que agora tecem firme e suave a minha saudade.




			SUMÁRIO




			PREFÁCIO




			APRESENTAÇÃO




			PARTE 1 – NA CRECHE, NA PRÉ-ESCOLA, NA ESCOLA: INTERAÇÕES E TENSÕES




			1.“EU NÃO ESTUDEI TANTO TEMPO PARA AGORA ME ACOSTUMAR A GRITAR”: AS CRIANÇAS, AS PROFESSORAS E O CURRÍCULO




			2.NA PRÉ-ESCOLA, NA ESCOLA: A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DE SER E ESTAR COM CRIANÇAS




			3.AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: NO AVESSO DA COSTURA, PONTOS A CONTAR, REFLETIR E AGIR




			4.PAULINHO E CARRY: PRECONCEITO CONTRA A DEFICIÊNCIA OU O DIREITO DE SER DIFERENTE




			PARTE 2 – GESTÃO, FORMAÇÃO E TRABALHO DOCENTE




			1.GESTÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O DESAFIO DE RESPONDER COM GRANDES GESTOS




			2.TRABALHO DOCENTE, INFÂNCIA E CURRÍCULO: URGÊNCIAS E SUTILEZAS DA AÇÃO ESCOLAR




			3.LÍNGUA, DIVERSIDADE, DESIGUALDADE E PRECONCEITO




			4.LEITURA, ESCRITA E CULTURA: DESAFIOS DA FORMAÇÃO




			PARTE 3 – PROJETO, VISÃO DE MUNDO E RESPONSABILIDADE




			1.CONTRIBUIÇÕES DE MARTIN BUBER PARA A REFLEXÃO SOBRE/DO HOMEM CONTEMPORÂNEO




			2.EDUCAÇÃO COMO RESPOSTA RESPONSÁVEL




			3.RESISTÊNCIA E RESISTIR




			REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS




NOTAS




SOBRE A AUTORA




LEIA TAMBÉM




REDES SOCIAIS




CRÉDITOS




			PREFÁCIO




			Escrever é, sobretudo, resistir e deixar marcas. Sonia aprendeu desde cedo com o pai, sobrevivente do Holocausto, o compromisso de não permitir que a escrita, a fala e a escuta lhe sejam negadas. Testemunho esse compromisso desde 1979, quando, em um projeto de formação de professores na Favela de Acari, no Rio de Janeiro, fui presenteada por ela com a obra Pedagogia do oprimido, de Paulo Freire, com a seguinte dedicatória: “Para Fernanda, uma lembrança que pode nos ajudar a trabalhar com os oprimidos, nós que temos a vida inteira aprendido a ser opressores com os outros”. 




			A partir de então, acompanho o seu movimento de abrir caminhos e impulsionar um engajamento ético por uma formação digna de professores – especialmente aquela voltada para observar, no cotidiano das crianças em espaços educativos, e agir nele, as experiências na construção de conhecimentos, o desenvolvimento cognitivo, as características e a visão de mundo infantis. Caminhos trilhados pelo conhecimento, pela ação política e pela narrativa. 




			A memória dos diferentes tempos vividos e a esperança de tantos por viver se encontram neste livro, que reúne artigos, palestras, resultados de pesquisa e da escuta responsável dos estudantes de graduação e pós-graduação, em uma atividade ininterrupta de ensino. Professora Sonia, esse é seu título mais valioso – embora o de avó de Ana, Lucas, Clarice e Martin sempre acompanhe –, assumido com todo o vigor e mantendo a existência dos acontecimentos narrados no ensino, na pesquisa, na vida.




			Em Educação como resposta responsável: Conhecer, acolher e agir, usufruímos do encontro com práticas educativas de escuta das crianças, com o olhar sensível dos professores para com seus fazeres, valorizando suas identidades e acolhendo suas necessidades. Desvelam-se pistas que afirmam e intensificam os compromissos legais assumidos: criança não é um “vir a ser”. É no hoje e no agora, em espaços de interação social, que elas constroem seus fazeres, seus desejos e suas necessidades. Muitos depoimentos também nos inquietam nos modos de ser professor e pesquisador, e tenho esperança de que possam inquietar todos os profissionais que reconhecem na educação o fundamento primordial da construção de uma sociedade mais fraterna. Os relatos trazem muitos desafios: mostram que estamos longe do que gostaríamos de ver e ouvir e de como poderiam agir os responsáveis municipais pela educação. Entretanto, os ecos dos diálogos, presentes em cada artigo deste livro, nos nutrem da responsabilidade – e, por certo, o farão também em relação ao leitor – de encontrar um caminho mais digno para a educação. 




			Maria Fernanda Nunes
Professora titular da Faculdade de Educação da
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio)




			APRESENTAÇÃO




			Sempre gostei de escrever. Desde menina. E de ser lida. Brincava com palavras, livros, cadernos e quadros de giz. Um diário, escrito desde os 12 anos, trazia cenas do colégio, em casa, no grupo de teatro. Na faculdade, para estudar, precisava escrever até para ler. Páginas margeadas por perguntas, comentários, exclamações, menções a coisas da vida ou inquietações. Assim fui e vou me formando na escrita como minha estrada. Nela, compreendo melhor processos, pessoas, relações. Duvido e ensaio. Indago e procuro caminhos, desvios, soluções.




			Mas, como disse, sempre gostei também de ser lida. E me acostumei a escrever para falar. Até hoje a escrita precede toda conferência, mesa-redonda, colóquio, seminário, reunião e até mesmo certas aulas, às quais dou até epígrafes. Precede, acompanha, continua depois. A história desta professora veio e vem se dando, assim, entre fazer e escrever. Quando instituições de pesquisa estabeleceram a exigência de escrita e publicação como critério de reconhecimento e financiamento, esse andaime já estava alto. Ainda bem.




			Educação como resposta responsável: Conhecer, acolher e agir tem a ver com isso. Este livro reúne textos que gostei muito de escrever. São capítulos feitos por encomenda de eventos, artigos enviados a periódicos acadêmicos ou de divulgação científica, textos de conferências ou participações em congressos. Quase todos publicados, mas em veículos de acesso restrito. Ao final de cada seção, há ainda um texto marcado por uma forte situação pessoal.




			Professoras que, felizmente, não se acostumariam a gritar. Insustentável leveza de ser e estar com crianças. Avessos da costura avaliada e os pontos de relatos, reflexões, ações. Turbulências diante de crianças e suas diferenças. Desafios de responder com grandes gestos; afinal de que trata a gestão? Urgências e sutilezas da ação escolar. Língua, diversidade, desigualdade e preconceito. Leitura, escrita, cultura e formação. Questões sobre/do homem contemporâneo. Educação como resposta responsável.




			Os fios desse tecido são variados e se conectam com as muitas histórias de uma trajetória em creches, pré-escolas, escolas de ensino fundamental, na formação de professores, em universidades, órgãos públicos federais, estaduais e municipais, instituições privadas ou comunitárias. As palavras, os gestos e atos vão se compondo e contando. O tecido se fez possível graças a muitos encontros. Meu sincero agradecimento a professora(es), alunas(os) e monitoras do grupo de pesquisa Infância, Formação e Cultura (Infoc), em especial a Alexandra Pena, Amanda Silva, Fernanda Costa, Larissa Almeida, Pedro Lontra, Rafaela Trugilho e Marina Burdman, que trabalharam na leitura, revisão e formatação dos textos.




			PARTE 1




NA CRECHE, NA PRÉ-ESCOLA, NA ESCOLA: INTERAÇÕES E TENSÕES




			1
“EU NÃO ESTUDEI TANTO TEMPO PARA AGORA ME ACOSTUMAR A GRITAR”: AS CRIANÇAS, AS PROFESSORAS E O CURRÍCULO[1]





			Nem mesmo sobre o que não se pode falar por vergonha, por impotência, por medo, por não saber dizer, não se deve calar. A linguagem é o único elo que nos sustenta frente ao abismo.
Garcia (2011, p. 61)




			O currículo da educação infantil tem sido alvo de progressiva atenção nos últimos 20 anos no âmbito da pesquisa, das políticas e da sociedade. De uma presença tímida na década de 1980 (Kramer 1981) às recentes discussões sobre indicadores de qualidade e à revisão das diretrizes curriculares da educação infantil (Brasil 2009c e 2009d), o tema saiu dos bastidores para ocupar o centro da cena dos debates educacionais, impactando práticas na educação infantil e nos primeiros anos do ensino fundamental.




			Tal mudança deriva da expansão da educação infantil, reconhecida e implantada como primeira etapa da educação básica, alterando a situação histórica de desigualdade de acesso à educação no Brasil, com decorrências visíveis nas políticas públicas, como a inclusão das crianças de seis anos no ensino fundamental, a extensão da escolaridade obrigatória e gratuita de oito para nove anos de duração (Brasil 2005 e 2006c) e a ampliação da escolaridade obrigatória e gratuita dos quatro aos dezessete anos de idade, assegurada sua oferta aos que a ela não tiveram acesso na idade apropriada (Brasil 2009c). Embora a média do atendimento das crianças de zero a três anos seja de 18% e das crianças de quatro e cinco anos chegue a 73% (IBGE 2010), é inegável que se trata de um processo de democratização. Mas a democratização chega às práticas? Como? E que questões se levantam para o campo do currículo?




			Este texto focaliza a qualidade da educação infantil, em especial as relações entre adultos e crianças. O primeiro item apresenta as concepções de infância, educação infantil e currículo que têm orientado nossa pesquisa, a formação de professores e as ações junto a órgãos públicos, instituições e movimentos sociais. O segundo traz resultados de pesquisas sobre a qualidade da educação infantil no Brasil. O terceiro problematiza os itens anteriores com relatos de práticas de professoras que gritam. O grito, linguagem aguda, é matéria de reflexão também das considerações finais.




			Infância, educação infantil e currículo: Concepções e opções




			Estudando a infância como categoria da história e como construção social e as crianças como sujeitos empíricos, temos delineado, no grupo de pesquisa Infância, Formação e Cultura (Infoc), uma concepção de infância fundada na teoria crítica da cultura e da modernidade, na psicologia histórico-cultural e na sociologia da infância. No âmbito da teoria crítica, entendemos que a criança cria cultura, brinca, dá sentido ao mundo, produz história, recria a ordem das coisas, estabelece uma relação crítica com a tradição (Benjamin 2002).




			O desenvolvimento cultural da criança se dá como construção de uma história pessoal no interior da história social (Pino 2005). O ser humano se constitui na relação com o outro, na interação social em que as dimensões cognitiva, afetiva e ética estão vinculadas. As crianças interagem e aprendem como sujeitos ativos, participam e intervêm, reelaboram e recriam o mundo com a mediação dos adultos ou de crianças mais experientes (Vygotsky 2009). O papel do outro é central na constituição do eu e no desenvolvimento e aprendizagem do sujeito ao longo da vida. Processos manifestos na infância constroem realidades históricas que se traduzem na subjetividade de cada um.




			A inserção social da criança é, ao mesmo tempo, estrutural (como geração) e concreta (cada sujeito histórico). Para a sociologia da infância, importa compreender que as crianças pertencem à categoria social da infância e a seus processos de subjetivação, recriando, nas interações com adultos e com seus pares, as culturas onde estão inseridas (Corsaro 2003; Sarmento e Gouvea 2008; Sirota 2006).




			As crianças de todas as raças/etnias, religiões, classes sociais, origens, locais de moradia, gêneros, independentemente da condição dos pais, têm direito à educação de qualidade que amplie seu desenvolvimento, seu universo cultural, seu conhecimento e sua autoestima. As práticas educativas devem respeitar e acolher as crianças em suas diferenças e deficiências, pois são cidadãs com direito à proteção e à participação social, a experiências culturais. As crianças têm direito à atenção, à proteção, à saúde, à vida, a condições dignas de existência, liberdade, respeito e dignidade, porque são pessoas em desenvolvimento, sujeitos de direitos civis, humanos e sociais garantidos na legislação (Brasil s.d.).




			A educação infantil se concretiza em instituições (creches, pré-escolas, escolas ou centros de educação infantil) com o papel de organizar o currículo, entendido como conjunto de experiências culturais em que se combinam saberes da prática ou saberes da experiência e conhecimentos relativos à natureza, à produção e ao patrimônio cultural da perspectiva da formação humana (Moreira e Candau 2007). Visa favorecer o acesso a bens e práticas culturais, o convívio com a natureza e a ampliação da aprendizagem, desenvolver a formação cultural de adultos e crianças, o conhecimento de si, do outro e do mundo em um movimento que valorize a autonomia, a colaboração e as produções infantis. A brincadeira (experiência de cultura e forma privilegiada de expressão infantil) é direito das crianças e deve ser garantida por instituições e pelos adultos que nelas trabalham.




			Tais concepções teóricas e opções políticas provocam a indagação sobre as práticas de educação infantil e a qualidade do trabalho pedagógico, ou seja, sobre a efetividade do currículo e as interações entre adultos e crianças. É o que analisam os itens a seguir.




			

A qualidade na prática: O que dizem as pesquisas




			Em pesquisa conduzida em uma capital brasileira, com o objetivo de conhecer interações entre crianças e adultos em 21 instituições (creches comunitárias e públicas; escolas de educação infantil públicas; escolas de ensino fundamental com turmas de educação infantil) indicadas por sua positividade, não foi encontrada qualidade. Observar relações entre crianças e adultos nas instituições exigiu, por um lado, delicadeza para ver e ouvir onde havia invisibilidade e silêncio. Por outro, gerou inquietações: controle do corpo das crianças, impedidas de encostarem umas nas outras; moralização das relações, constrangimento, ironia e deboche conviviam com uma tensão constante entre professoras que infantilizavam e desautorizavam as famílias e com paternalismo advindo da direção. Preconceitos contra crianças, desconhecimento da sua alteridade, imposição de normas sem explicação, esquecimento de nomes, mau humor, desânimo, descaso, cansaço, raiva e cerceamentos foram constantes. A ênfase instrumental foi percebida da creche ao ensino fundamental: trabalhinhos; bebês e crianças pequenas tratados como alunos; pouco tempo para brincar; pouca exploração do espaço disponível em áreas externas; letramento reduzido à aprendizagem de letras, apesar de acervos com muitos livros de qualidade literária (Kramer 2009).




			Campos et al. (2011), ao investigarem a qualidade da educação infantil em seis capitais brasileiras, delineiam um cenário também preocupante, em que aspectos importantes são negligenciados na maioria das creches e pré-escolas avaliadas. Da associação entre indicadores de qualidade obtidos com base em questionários e dados socioeconômicos relativos ao entorno das instituições, os pesquisadores concluíram que a garantia de algumas condições básicas a essas instituições e seus profissionais e a mudança nas práticas pedagógicas levariam a resultados muito diferentes na avaliação de ambientes de creches e de pré-escolas. Apontam a urgência de políticas educacionais para a melhoria da sua qualidade: condições adequadas de infraestrutura, formação continuada de gestores e equipes técnicas, bem como supervisão eficiente alterariam a qualidade da educação infantil e as oportunidades de aprendizagem futura.




			Da mesma forma, em pesquisa que comparou a educação infantil de 1999 a 2009, Nunes, Corsino e Kramer (2011) apresentam um quadro em que as práticas analisadas por gestores de mais de 50 municípios de um estado brasileiro estão longe dos avanços proclamados pelas teorias e as políticas.




			Essas e outras pesquisas mostram creches, pré-escolas e escolas com muitos problemas. As condições e práticas impedem o direito de crianças a uma educação pautada pela ação, criação e participação. Os órgãos públicos levam em conta a produção teórica e a pesquisa ao formular políticas: há impacto da pesquisa nas políticas no que se refere à elaboração de documentos, à produção discursiva. Contudo, as pesquisas permitem afirmar que esse impacto não se reflete nas condições, na gestão das instituições nem nas práticas e interações com as crianças, revelando a urgência de que seja assumida a responsabilidade dos adultos, nosso papel político e ético na atuação no que toca à infância.




			

A qualidade na prática: O que dizem duas professoras




			Enquanto escrevia este texto, duas alunas que haviam prestado concurso público para a rede municipal me procuraram para relatar, surpreendidas, o que encontraram nas escolas ao tomarem posse como professoras de educação infantil. São elas: Vitória, graduanda em letras, e Rita, graduada em pedagogia, aluna do curso de especialização em educação infantil, bolsista de iniciação científica e participante do grupo de pesquisa.[2]




			Vitória




			As trocas com Vitória foram feitas por e-mail. Algumas mensagens foram lidas na turma, por minha sugestão. Abaixo, transcrevo o primeiro e-mail:




			Esse e-mail é um grito de socorro. No ano passado, fiz o 1º concurso para professores de educação infantil. Passei e fui convocada no início deste mês. Tomei posse. Fui encaminhada para a Creche C., mas, devido à falta de professores de educação infantil, fui, na verdade, fomos (eu e todos da minha chamada) “emprestados” até o final do ano para escolas. Apresentei-me na escola e fui direcionada a minha turma: EI. 10, faixa etária: 5 anos, 22 alunos. Estavam dormindo. Quando acordaram, fiz minha apresentação.
Foi a única coisa que eu conseguir fazer, colocá-los em roda. E pedi para se apresentarem. Estavam curiosos para saber quem eu era; ouviram-me. Mas cinco minutos depois foi um desespero. Os alunos se mordem, chutam, batem, cospem, fazem guerra de giz, os brinquedos só servem para serem tacados nos colegas. Uma professora me disse que sou a terceira professora que passa nessa turma só neste ano. Ninguém parece conseguir controlá-los. Na segunda-feira, quando encontrei com você, tinha acabado de chegar da escola. Logo em seguida, sentei em um banco e comecei a chorar. Repassei todos os meus métodos. Olhei olho no olho, perguntei o porquê da agressividade, contei até três, e quando me dei conta já estava gritando. Na terça-feira falei com a professora do turno da manhã, que me disse que eles estão me testando, o negócio é fazer cara feia e gritar. Gritar! é só o que eu vejo as professoras fazendo, parece que é a única linguagem que eles “entendem”. Os inspetores disseram que com o tempo eu acostumo. Acostumar? Eu não estudei tanto tempo para agora me acostumar a gritar, fazer cara feia para os alunos e resumir a minha prática a evitar que os alunos se matem. Hoje, eu fiz o Combinado com eles. Os alunos compreenderam e aceitaram numa boa. Mas cinco minutos depois, estavam andando por cima das mesas.




			Respondi o e-mail e, dias depois, recebi outro:




			Na semana em que te escrevi e fui premiada com as suas orientações, aconteceu o que você havia previsto: fiz uma meta por dia, e a primeira delas foi “não gritar”, pois era o que mais me incomodava. E consegui! Não gritei. Mas saí da sala para chorar no banheiro das meninas. Como não conseguia me recompor, fui até a secretaria e disse que não tinha condições de continuar com a turma. É uma sensação de incapacidade e frustração que vai tomando conta de você, e chega uma hora em que você se lembra que ainda não “virou pedra”, e corre para o ombro amigo mais próximo para desabar.
Hora da saída, turma formada na porta da sala, alguns meninos correm para dentro do banheiro. Três disparam pelo corredor, olham para trás, continuam a correr. Descem a rampa do segundo e do primeiro andar. Dúvida: abandono a turma e vou atrás dos alunos ou continuo com a fila? Se abandonar a turma, o caos pode ser maior. Fico. Dia seguinte, a mesma cena se repete. Terceiro dia, a cena se repete. Pergunto à adjunta se há algum agente educador por perto para ir atrás dos meus alunos. Explico a situação, digo que não posso abandonar a turma. Retorno para a fila, dois alunos estão jogando suas mochilas de carrinho de maneira que rolem até embaixo e depois escorregam de joelhos pela rampa. Tentativas para resolver: música para a hora da fila. Pouquíssimos alunos cantam. Elástico em volta da turma: Estamos dentro de um barco, quem estiver fora do barco vai se afogar. Segurem firme e remem! Na descida para a merenda, funcionou; na subida, nem tanto. Um aluno diz: “Tia, isso não é um barco, é um barbante”. Eu respondo: “Psiu, não estrague a brincadeira”. No dia seguinte, eles pisam em cima do barbante para a fila não andar. Um aluno pega um pedaço do barbante e enrola no pescoço do colega. Estratégia abolida.
No refeitório, os meninos não querem ficar na fila. Um aluno chega todo molhado. A professora do 1º ano manda entrarem na fila. Briga com o aluno que está com a roupa molhada. Tira a sua blusa de uma forma não muito gentil, seca o menino com a camisa da escola, manda ele abrir a mochila e pegar outra blusa, limpa. O aluno obedece. Todos os outros estão com olhos arregalados, com medo e atenção escutam o que a professora diz. Ao subir para a sala, algumas meninas se escondem pelo pátio, outros sobem a rampa correndo. Na sala, chamo a atenção dos alunos. Digo que a rampa é perigosa, que eles não podem correr ou se pendurar no corrimão. Pergunto por que obedecem à outra professora no refeitório, mas não me obedecem. Um diz: “Porque ela grita”. Respondo: “Mas eu grito também”. “Mas ela é mais irritante” (foi exatamente essa a palavra utilizada). “Por que você obedeceu à professora da outra turma, mas não me obedece?”, pergunto. Um menino fica calado. Outro diz: “Porque, ela briga com ele”. “Mas eu brigo também”. “É, mas ele acha que ela briga de verdade” (por mais que eu grite e faça cara feia, acho que eles percebem que essa não é a minha “essência”).
Preciso melhorar: comando de voz (não atendem às minhas orientações). Estabelecer rotina. Devido à falta de experiência e troca de horários dos professores extras e refeições, a rotina ficou prejudicada neste primeiro mês. Ainda grito (não seria honesto se dissesse o contrário). Preciso desenvolver nos alunos a autonomia para trabalhar com cola branca e tinta guache. Eles costumam despejar todo o vidro de cola em cima da mesa ou no chão. Por questão de segurança, preciso que sigam na fila.
Avanços: levei o livro Um monstro embaixo da cama. As crianças amaram! Sentaram na roda, pediram para os outros ficarem em silêncio para ouvir a história, desenharam os monstros que vivem embaixo de suas camas e quiseram manusear o livro. Os alunos já me dirigem a palavra, contam histórias, alguns me abraçam. Consigo realizar a maior parte das atividades. Estou criando o hábito de arrumarem a sala. Obedecem às sanções. O aluno que joga brinquedo nos colegas limpa toda a bagunça que faz, quando lhe é solicitado.
Sonia, comecei a escrever este e-mail para você, mas agora percebo que escrevi mais para mim do que para você. Sei que é cedo para querer colher os frutos, mas está sendo muito desafiador. Tento fugir ao máximo da “pedagogia do terror”, procuro elaborar as aulas e variar as estratégias até encontrar o que funciona. Agradeço muito seu apoio. Confesso que, quando saio da escola, querendo não voltar nunca mais, ou quando vou me aproximando da sala e vai dando aquele aperto no peito, repito para mim: “Calma, a Sonia Kramer acredita em você”. Rsrs. É muito bom fazer essa troca! Assim que tiver mais algum avanço, escrevo para você.
Um grandioso abraço,
Vitória.




			Em resposta, pedi que escrevesse quando e por que grita. O e-mail seguinte foi longo. Emocionado.




			Normalmente, grito quando dou o mesmo comando mais de uma vez ou quando presencio uma cena de violência gratuita. Vou relatar uns momentos: aula de Educação Física, o professor pede para sentarem em fila para que eu possa levar a turma. Seis alunos correm. Chamo os que estão dispersos e subo com a turma. Quatro dos que haviam fugido aparecem. Digo para não fazerem mais isso, pois é perigoso. Ameaçam descer novamente. GRITO! “Voltem para a fila AGORA!”. Subo a primeira parte da rampa, dois alunos (do mesmo grupo que havia fugido) dão chutes no portão da rampa. GRITO! “Vocês não podem chutar o portão, vão amassar o portão e ainda podem machucar o pé”.
Sentados em roda, menos um que está andando por cima das mesas. Mando-o descer. (sem gritar). Ele, então, se dirige para a caixa de brinquedo, pega alguns legos e joga pro alto. Falo para ele vir até a roda, pois estou contando uma história bem legal. Não me dá atenção. Deixo-o quieto. Depois, ele se aproxima da roda e chuta as costas de um colega que está sentado. GRITO! “Senta AGORA aqui do meu lado”.
Subindo a rampa, alguns alunos deitam e rolam no chão. Ao entrar na sala, encontro outros embaixo da pia, a cortina de TNT rasgada. Entrando na sala, alguns vão para debaixo da mesa, outros pegam livros e tacam para cima, pegam legos e constroem armas. Em dois minutos, a sala fica muito suja: papel picado no chão, lápis de cor jogado (jogam o giz de cera no chão e depois pisam em cima). GRITO! GRITO MUITO! Digo que tinha contado história, feito brincadeiras na primeira parte e agora eles não estavam me obedecendo. Digo para catarem tudo o que está no chão, arrumarem as cadeiras. Vou atrás de uma vassoura para varrerem a sala, mas não encontro.
Ensinei a música “Piu piu piu coloca a mão no meu ombro/Piu piu piu não deixe o trem descarrilar/Eu sou a máquina, vocês são os vagões e os passageiros são nossos corações”. Funcionou dois dias! Eles com a mão no ombro e cantando a música. Mas tem dias e dias.
Escrevi muito, mas preciso compartilhar dois episódios que aconteceram esta semana.
Os alunos estão sentados nas mesas em atividades. Conversam:
– A professora fulana é maluca. Hoje de manhã, ela me puxou pela orelha.
– É... Ela me pegou pelo ombro e me sacudiu.
– Ela é...
– Quem é maluca? – pergunto.
Os alunos se assustam.
– Podem falar!
– A professora fulana, ela me pegou pela orelha e me colocou sentado no refeitório.
– É, tia... ela me pegou pelo braço e me sacudiu. É doida ela.

Chego na escola; na secretaria, encontro meu aluno em pé num canto. Adjunta: “Seu aluno estava acordando todo mundo, então a outra professora o trouxe para cá”. Vou até o aluno dizendo: “Já começou o dia aqui, rapaz?” (dou um abraço nele e pergunto se está tudo bem, abaixo e converso com ele, que me diz que não fez nada). Digo que a outra professora não é de levar aluno para a secretaria, então, se ele está ali, alguma coisa ele fez. Continuo conversando. A outra adjunta chega e ouve da primeira: “A professora chega aqui, encontra o aluno na secretaria e dá um abraço nele e... [mais alguma coisa que não consegui compreender e saem da secretaria]”. Depois, saio e vou até a adjunta avisar que estou levando o aluno para a minha sala. Ela diz: “Tudo bem, professora, mas ele não merecia aquele abraço que você deu nele, pois ele está muito bagunceiro e desobediente”. Eu digo: “Ah, eu sei disso, mas o abraço é uma prática nossa. Todo dia, quando eu chego, eu abraço eles, conforme eles vão acordando e pergunto como eles estão, né, fulano? Mas eu já conversei com ele”. Adjunta: “Pois é... mas você não merecia o abraço, viu, fulano, você tem que obedecer à professora” [agi errado?].
Talvez contar isso a você seja antiético. Mas não sei o que pensar e muito menos o que fazer. Sobre a conversa dos meninos, pensei em contar para a professora da manhã o que ouvi eles falando, sem acusações, mas para ela saber.
Estou pensando em conseguir algumas fantasias para poder contar histórias para eles.
Para terminar, algo bom: passei uma atividade de recorte e colagem com a tesoura.

Aluno: Tia, não sei usar isso, não.

Professora: Segura assim, bem firme, pega o papel, abre e fecha, abre e fecha.
Aluno: Que maneiiirrooo!

Muito obrigada pela paciência e apoio
Abraço,
Vitória

Vitória, respondo para você aqui.

É mais importante escrever para você mesma do que para mim: a escrita organiza. Escrever ajuda você a se arrumar e ir vendo as melhores alternativas, as que dão certo, as que precisam mudar. Parabéns por estar conseguindo ver os avanços e por usar tesoura, senhora professora corajosa!!! Isso indica que você perdeu o medo das crianças.
Excelente eles perceberem a diferença entre a outra professora, que briga ou grita de verdade, e você. Você precisa encontrar seu ponto de firmeza com respeito. Manter a ordem, mas não pelo medo. Esse ponto tem a ver com o abraço: nunca espere de mim dizer que é errado dar um abraço. Você pode dar um abraço e, séria, dizer para a criança o que quer dizer. Lembra que as mudanças acontecem devagar. Não é porque você decidiu mudar que as crianças vão mudar. E não desgaste ideias que deram certo. Você precisa ser criativa com as crianças que são criativas também. Quando uma ideia funcionar, não repita; procure outra similar e vá alternando.
Cuidado com o tema dos maus-tratos. Não se arrisque a expor as crianças. Pense um pouco mais em quando e como falar disso. Converse com alguém da escola que possa ser sua aliada. E seja aliada das crianças. Talvez você descubra outros atos de agressão contra elas.
Quanto ao texto, penso em trabalhar esse material que você está me dando de coração e pensamento tão aberto. Você e Rita têm questões parecidas, que entraram no texto que estou escrevendo para o colóquio de currículo. Beijos e boa noite.

Sonia,

Penso que toda criança merece um abraço, independente de qualquer coisa. A dúvida foi porque a adjunta ficou incomodada. Minha falta de domínio sobre a turma está começando a afetar minha relação com alguns membros da secretaria. Se os alunos fogem da fila, se não ficam sentados na hora da saída, então não sou uma boa professora. Bom professor, nessa concepção, é aquele que os alunos respeitam mesmo que seja por medo. Ou seja, em pouco tempo, meu diálogo com a direção diminuiu, por isso não me sinto à vontade em comentar o que ouvi das crianças com ninguém na escola. Semana passada, no conselho de classe, a professora do turno da manhã falou abertamente diante do diretor dos problemas da turma e confessou dar uns sacodes. A impressão que eu tenho é que meus alunos estão anestesiados e, por causa disso, nenhuma ação para adquirir respeito funciona.
Suas palavras foram bem claras. Sei que o resultado é demorado, mas nossa mente responde de forma rápida com pensamentos de desânimo, frustrações e incapacidade. Sigo por paixão, não à realidade que encontro agora, mas ao sonho que um dia tive, pretendendo torná-lo real.
Um forte abraço,
Vitória
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